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“Não tenho procurado outra coisa na 
vida senão ser livre. Livre das pressões 
econômicas, livre das pressões 
terríveis dos conflitos humanos, livre 
para o exercício total da vida física e 
mental, livre das ideias feitas e 
mastigadas.” – Millôr Fernandes

“A responsabilidade é pesada, o trabalho 
é árduo; mas o prazer, a satisfação de 
viver palavras tão oportunamente 
concatenadas, ou tão certas, ou tão 
belas, compensa tudo.” – Paulo Autran

“A cada ensaio nos vem a cabeça, tanto a 
imagem do Paulo Autran, quanto a dos 
outros atores da primeira montagem 
original, que passaram por tanta coisa e 
abriram o caminho que, hoje  nós 
seguimos. Sentimos vontade de honrá-
los em cada ensaio, de darmos o melhor 
de nós para que possamos encenar essa 
peça , que para o nosso coração, é  
sagrada. E cada vez que falamos o boa 
noite final , falamos especialmente para 
eles, como se eles estivessem conosco, 
mesmo nos ensaios, nós e eles em uma 
unidade,  como se o presente, o passado 
e até mesmo  estivessem no mesmo 
palco ” – Cia Conscius Dementia





O musical Liberdade, Liberdade é a primeira experiência da Companhia de Teatro 
Conscius Dementia no chamado Teatro de Protesto. Foi montada pela Cia em 2014, ano 
que marca os 50 anos do golpe militar no Brasil e o início de uma ditadura que duraria 
21 anos.  Escrita por Millôr Fernandes e Flávio Rangel em 1965, período onde censura e 
a repressão à imprensa vigoravam, atingindo inclusive a cultura do Brasil, é um marco na 
história teatral do país. 

Liberdade, Liberdade recorre a textos de vários autores sobre o tema que dá a título a 
peça, entremeados por números musicais. No musical, os atores se revezam na 
interpretação de vários personagens e de textos de Sócrates, Marco Antônio, Platão, 
Abraham Lincoln, Martin Luther King, Castro Alves, Anne Frank, Danton, Vinícius de 
Moraes, Cecília Meireles, Geraldo Vandré, Jesus Cristo, Carlos Drummond de Andrade, 
entre outros . Na parte musical, canções ligadas ao assunto, de autoria de grandes e 
consagrados compositores brasileiros, tais como Noel Rosa, Dorival Caymmi e Moreira 
da Silva . O tom varia do dramático ao cômico, do discurso político mais explícito ao 
lirismo da poesia. 

É um espetáculo escrito há 51 anos, mas que tem uma temática completamente atual e 
que trata de uma incessante busca pela Liberdade. Quando questionado do por quê de 
ter escrito a  peça, Millôr Fernandes declara: “Não tenho procurado outra coisa na vida 
senão ser livre. Livre das pressões terríveis da vida econômica, livre das pressões 
terríveis dos conflitos humanos, livre para o exercício total da vida física e mental, livre 
das ideias feitas e mastigadas. Tenho, como Shaw (referindo-se ao dramaturgo e 
jornalista George Bernard Shaw), uma insopitável desconfiança de qualquer ideia que já 
venha sendo proclamada por mais de dez anos”.  
E lá se foram mais de meio século...     





Sobre a histórica primeira montagem 

A primeira montagem de Liberdade, Liberdade, 
que tinha Paulo Autran  (considerado um dos 
maiores atores brasileiros) no elenco, estreou no 
dia 21 de abril de 1965, no Rio de Janeiro, numa 
produção do Grupo Opinião e do Teatro de 
Arena de São Paulo. 

Dois meses depois, em 2 de junho de 65, o então 
presidente Castello Branco, em nota, dirigida a 
seu sucessor Artur da Costa e Silva, afirma 
que ”as ameaças da peça são de aterrorizar a 
liberdade de opinião”. 

Carros de polícia postam-se ostensivamente 
diante dos teatros onde peça é apresentada. 
Sucedem-se ameaças de bombas nos locais onde 
o espetáculo é apresentado. 

Neste clima de medo, Millôr Fernandes 
lamenta: ”Triste país em que um cara como eu é 
perigoso”. 

Em 1966, a Censura Federal proíbe a 
apresentação de Liberdade, Liberdade em todo 

o território nacional.





Sinopse

Musical escrito em 1965, em plena ditadura militar, trata da incessante busca do ser humano
pela liberdade. Passados 52 anos do golpe militar no Brasil e uma ditadura durou 21 anos, o
texto de Millôr Fernandes e Flávio Rangel prossegue atual, em uma sociedade que ainda se
comporta inconscientemente como se ainda estivesse sendo controlada.

Link: https://www.youtube.com/watch?v=LKX2nXzuuV4

Ficha técnica

Direção e preparação vocal: Larissa Garcia
Elenco: Rafaela Jacon, Johnny Hansk, Danielle Marques, Larissa Garcia e Fagner Andrades. 
Percussão: Tom Zé Bortoloto
Violão: Ricardo Malabi
Iluminação: Antônio Molina
Figurino: o grupo
Maquiagem: Danielle Marques
Produção:  Cia de Teatro Conscius Dementia
Assistente de produção e assessoria de imprensa: Bibi Rodriguez

https://www.youtube.com/watch?v=LKX2nXzuuV4




Histórico de montagens teatrais da Cia Conscius Dementia

2013
Mulheres da Terra: Feitas de Carne e Alma – teatro de rua inspirado nas lavadeiras nordestinas. 
Orfandades, O Destino das Ausências  - conto do livro homônimo de Padre Fábio de Melo. 
Boemia  - livre adaptação da peça “A  Ópera do Malandro”, de Chico Buarque. 
O Sentido do Natal  - criação coletiva.

2014
Liberdade, Liberdade – livre adaptação de texto de Millôr Fernandes e Flávio Rangel. 
Valsa Nº 6 - livre adaptação do texto de Nelson Rodrigues. 
A Busca pelo Bem – infantil de criação coletiva.
Guiados por uma Estrela – cortejo e intervenções cênicas.
Mensageiras da Paz – intervenção cênica.

2015
O Santo e a Porca – texto de Ariano Suassuna. 
Faces de uma Mãe - intervenção de rua.
O Psicanalista  - esquete selecionada para o Prêmio Grande Otelo de Humor. 
Os Saltimbancos – musical de Chico Buarque. Prêmios Maquiagem, 2º Lugar Direção e 3º 
Espetáculo.
Encantados – montagem coletiva para Festival de Presépios Vivos de Poços de Caldas.





















Contatos 

Larissa Garcia – (35) 9 9808.7312 

Rafaela Jacon – (35) 9 9163.5095

Danielle Marques – (35) 9 9163.5095

Bibi Rodriguez – (35) 9 9115.7802

E-mail: consciusdementia@gmail.com
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